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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 

 

Campus: Luiz Meneghel de Bandeirantes 

Centro: Ciências Tecnológicas 

Curso: Sistema de Informação Modalidade: Licenciatura 

 
 

Disciplina: Libras 

Código: 758 Série: 4° Turno: Noturno 

Carga Horária Semanal: 2 
Carga Horária Total: 30 

Teórica:  Prática: 30 

( ) Obrigatória   (X)Optativa 

Números de Alunos por Turma:  

Docente Responsável: Pâmela Cristina Pereira Gonzaga 

 
 

I - Ementa: 

Conceituação e caracterização da Língua Brasileira de Sinais como fonte de comunicação e expressão 

do surdo. Utilização da Libras na comunicação entre professor e o aluno surdo.  

 

II - Conteúdo Programa: 

1. Conceitos e características da Língua Brasileira de Sinais;  

     1.1 Legislação Brasileira; 

     1.2 História da Educação dos surdos. 

     1.3 Cultura surda em seus diferentes artefatos culturais, nomes/sinais. 

2. A Língua Brasileira de Sinais;  

     2.1 Noções da sintaxe: sistema de transcrição da Língua Portuguesa para a Língua de Sinais;  

     2.2 Mitos e Crenças relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e aos Surdos Cultura;  

     2.3 Parâmetros linguísticos da Língua de Sinais.  

     2.4 Metodologias e Recursos Didáticos para Educação de Surdos;  

3. Vocabulário 

    3.1 O sistema gramatical da Libras;  

    3.2 Alfabeto manual; 

    3.3 Apresentação, saudação; 

    3.4 Numerais ordinais, quantitativos e cardinais; 
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    3.5 Ambiente de trabalho e da escola;  

    3.6 Dias da semana;  

    3.7 Meses do ano;  

    3.8 Verbos simples; 

    3.9 Noções de sinais ligados à área da tecnologia; 

 

III - Metodologia: 

 As aulas serão práticas e de caráter expositivo/explicativo, visando sempre a participação do discente, 

o conteúdo consistirá de seminários e discussão de dilemas em torno da Língua Brasileira de Sinais – 

com apresentações, dinâmicas e sinalização envolvendo em todas as aulas o uso da língua. Projeção de 

slides em multimídia para melhor compreensão do discente.  

 

IV - Critérios de Avaliação de Aprendizagem: 

O rendimento do discente será apurado através da participação deles nas diferentes atividades realizadas 

em sala de aula, sendo por tal a frequência fator relevante na disciplina. Entre os instrumentos avaliativos 

serão realizadas avaliações formais a qual avaliará a compreensão da Libras, através de provas práticas, 

que será cobrado: Vocabulário e expressão facial e corporal. A avaliação escrita será referente aos 

conceitos e características da língua. E será calculada: Média Final = (Avaliação 1(escrita) + Avaliação 

2(prática) + Avaliação 3(seminário) + Avaliação 4(prática) ) /4. 

 

V – BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica: 
 
BRASIL MEC/SEESP. Educação Especial. Língua Brasileira de Sinais. Série Atualidades Pedagógicas - 

Caderno III. Brasília/DF, 1997. BRASIL.  

Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. BRASIL. 

Lei nº 10.436, de 24/04/2002. 

QUADROS, Ronice Muller De; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira - Estudos 

Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

PERLIN, G. T. Surdos: cultura e pedagogia. In. THOMA, A. S., LOPES, M. C. (org). A invenção da 

surdez II: espaços e tempos de aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul, EDUNISC, 

2006.  

SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Medição, 1998.  



 

 

 

 

Criada pela Lei Estadual 15.300/2006 – Autorizada pelo Decreto Estadual no 3909/2008 - CNPJ 08.885.100/0001-54 
Av. Getúlio Vargas, 850, CEP 86400-000 Jacarezinho/PR – fone/fax 43 3525 3589 – www.uenp.edu.br  

STROBEL, Karin. A imagem do outro sobre a cultura surda. 3ͣed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2013. R 

 

VI - Bibliografia Complementar: 
 
ANDREIS-WITKOSKI, Silvia; FILIETAZ, Marta R. P. (Orgs.) Educação de surdos em debate. Curitiba: 

Ed. UTFPR, 2014.  

CAPOVILLA, Fernando; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da 

Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: Edusp, 2001. 

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é esta? - crenças e preconceitos em torno da língua de sinais 

e da realidade surda. São Paulo: Parábolas Editorial, 2009. 

FERNANDES, Sueli. Educação de Surdos. 2ͣed. Curitiba: Editora IBPEX,  

2011. SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 

 

 
Bandeirantes, 22 de fevereiro de 2019 

 
 

Aprovado pelo Colegiado do Curso no dia _____ de _______________ de _______. 
 
 

Coordenador de Colegiado 
 

 
 
 
 
 

Homologado pelo Conselho de Centro no dia _____ de _______________ de _______. 
 
 

Diretor de Centro 
 


